
ENCONTRO ESTADUAL DE OLIVICULTURA 
BAGÉ-RS - 25.11.2015 

PALESTRA DO ENGENHEIRO AGRÔNOMO 
TAILOR LUZ GARCIA ï EMATER/RS 

 

A OLIVICULTURA NO  

RIO GRANDE DO SUL 



A OLIVICULTURA NO                 

RIO GRANDE DO SUL  



OLIVEIRA 

 

Família: Oleaceae 

Espécie: Olea europaea 

 

ÅA única da família que possui fruto comestível 

ÅCultivada a mais de 2.000 anos antes de Cristo 

ÅCitada na Bíblia em várias passagens ï Símbolo Cristão 

ÅMuitos países prosperaram com o comércio de azeite 



OLIVEIRA 

 

ÅLongevidade da oliveira ï plantas milenares 

 

 

 

 

 

 

 

 Grécia ï 3.000 anos       Portugal ï 2.850 anos 



OLIVEIRA 

 

Å Israel ï Monte das Oliveiras em Jerusalém ï mais de 2.000 anos 



ORIGEM 

//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d8/Mediterranean_Sea_political_map-en.svg


OLIVICULTURA NO MUNDO 



OLIVICULTURA NO MUNDO 

 

ÅÁrea de cultivo: ï 10 milhões de hectares 

      92 % na costa mediterrânea 

Área (ha) 10 Milhões

Mediterrâneo 92%

Azeite 90%

Produção CCE 75%

Consumo CCE 72%



OLIVICULTURA NO MUNDO 

ÅProdução mundial de azeitonas: 16 milhões de toneladas 

ÅProdução mundial de azeite:       3,3 milhões de toneladas 



IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 

Importação ï 2012/2013 

 

ÅAzeite de Oliva:  

 74.873 toneladas 

 88% ï Portugal ï Espanha ï Itália ï Grécia  

 12% da Argentina e Chile 

Valor: US$ 316 milhões 

Brasil ï 3º maior importador mundial 
 

Fonte: COI ï Conselho Oleícola Internacional 

 MAPA ï Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 



CONSUMO NO BRASIL 

Azeite de Oliva 

 

ÅConsumo:  

 26 mil toneladas (2005/2006) 

 74,8 mil toneladas (2012/2013) 

  

ÅConsumo per capita:  

 150 gramas (2005/2006) 

 400 gramas (2012/2013) 



CONSUMO MUNDIAL 

Azeite de Oliva 

ÅConsumo per capita:  

21,6 

Grécia 

13,4 

Itália 

13,3 

Espanha 

9,1 

Portugal 

7,7 

Chipre 
6,5 

Síria 

5,4 

Jordânia 

3,2 

Tunísia 

3,1 

Marrocos 

2,8 

Albânia 

0,4 

Brasil 



HISTÓRICO 

 

No Rio Grande do Sul 

 

Å1900 ï Trazida pelos Açorianos ï Porto dos Casais. 

 Plantios em praças e ruas 

 

ÅImigrantes mediterrâneos ï Italianos e Portugueses ï 

introduziram em vários municípios. 



HISTÓRICO 

No Rio Grande do Sul 

 

1948 ï Secretaria da Agricultura do RS cria o SERVIÇO 

OLEÍCOLA para orientar os trabalho de pesquisa e fomento. 

  Uruguaiana ï Rio Grande ï Pelotas ï Arroio Grande ï 

  e alguns municípios às margens do Rio Jacuí. 

 

 

 

 

 

Cultivos sem base técnica 

Isenção imposto territorial 

 

 

Olivais de baixa qualidade 

 



HISTÓRICO 

           Rio Grande  

 

 

 

 

 

 

 

 

     Uruguaiana 



HISTÓRICO 

No Rio Grande do Sul 

2003 ï Caçapava do Sul ï Primeiro Plantio ï 6 ha 

  



HISTÓRICO 

 

2006 ï EMBRAPA Clima Temperado ï EMATER/RS ï      

    Câmara de Comércio Portuguesa no Brasil ï RS  

    - Ações de divulgação, fomento e viabilidade do  

  cultivo comercial de oliveira no Estados do RS  

  - Projeto de Pesquisa EMBRAPA 

  - Instalação de Unidades Demonstrativas para   

                        avaliação de cultivares no RS e SC. 

  - Zoneamento Agroclimático para a cultura da  

    oliveira no RS 

  - Transferência de tecnologia 



HISTÓRICO 

1ª Colheita de Azeitonas de Caçapava do Sul 

15/03/2007 



CLIMA 

ÅIdeal:  

ÅTemperado 

ÅInvernos de moderados a frio e pouco úmidos 

ÅVerões quentes e secos 

 

ÅÍndice Pluviométrico:  

ÅPrecipitação necessária: 650 ï 800 mm/anual 

ÅA oliveira é especialmente adaptada ao clima seco 

ÅA conformação de suas folhas permite diminuir a transpiração e minimizar a 

perda de água em períodos de seca. 

ÅProduz em regiões áridas do mediterrâneo com precipitações de 200 a  

300 mm anuais. 

 



CLIMA 

Å Temperatura 

ÅTemperatura média 

ÅMeses mais frios: 4 a 10 ÁC 

ÅMeses mais quentes: 22 a33 ÁC 

 

ÅSuporta longos períodos de estiagem e altas temperaturas no verão 

Å+ 35 ÁC ï parada vegetativa ï inibe atividade fotossintética 

  ï elevada taxa de produção de flores masculinas 

 

ÅResiste a temperaturas negativas durante o período de repouso 

invernal, desde que ocorram frios progressivos desde o outono 

Åï 5 ÁC ï podem causar lesões e a morte de ramos jovens 

Åï 10 ÁC ï danos irreversíveis e morte da planta 



GEADA 



CLIMA 

Å Temperatura 

 

ÅNecessita de temperaturas muito baixas para desenvolver as gemas 

florais que são produzidas de agosto a outubro 

ÅTemperaturas primaveris de 10 a 12 ÁC: inicia o desenvolvimento 

vegetativo 

ÅTemperaturas de 15 a 20 ÁC: produzem as inflorecências e a 

floração entre os meses de setembro e novembro 

ÅTemperaturas negativas na fase de desenvolvimento do fruto 

diminuem a quantidade e a qualidade do azeite 



CLIMA 

Oliveira 

 

ÅUmidade Relativa do Ar: Ideal 60 ï 80% 

 

ÅAbaixo de 50% - viabilidade do estigma é de apenas 3 dias, 

impossibilitando o desenvolvimento do tubo polínico 

 

ÅEntre 90 e 100% - pólen se hidrata, diminuindo a eficiência da 

polinização anemófila 



CLIMA 

ÅLuminosidade:  

ÅA oliveira é ávida por luz 

ÅDeficiência reduz a formação de flores ou induz que estas não sejam viáveis, 

devido a insuficiência de assimilados na axila das folhas. 

 



CLIMA 

Umidade relativa do ar (%) 

ÅSetembro 

ÅOutubro 

ÅNovembro 

Período: 1976-2005 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Embrapa / Atlas Climático da Região Sul  



CLIMA 

Precipitação Pluviométrica 

ÅSetembro 

ÅOutubro 

ÅNovembro 

Período: 1976-2005 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Embrapa / Atlas Climático da Região Sul  



CLIMA 

Temperatura Média (ÁC) 

Å Setembro 

Å Outubro 

Å Novembro 

Período: 1976-2005 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Embrapa / Atlas Climático da Região Sul  



ZONEAMENTO AGROCLIMÁTICO PARA A OLIVICULTURA NO RS 
 

 



CLIMA 

Metade Sul do RS 

Å Situada entre o paralelo 30Á e 45Á  

ÅTemperatura na maturação azeitonas: 23 ï 25ÁC 

ÅInverno: Temperatura entre 3 a 15ÁC, raramente abaixo de 0ÁC 

Å Índice Pluviométrico: 1300 ï 1600mm/anual 

ÅUmidade Relativa do Ar: 60 ï 80% 

ÅInsolação e radiação solar: Campanha e Fronteira Oeste ï 

maiores índices do RS 



CLIMA 

Metade Sul do RS 

Mudanças climáticas 

ÅPrecipitação 

Å 2014: + de 2.000 mm anual 

Å 2015: + de 3.000 mm anual 

Å 2013/2014/2015 ï set/out/nov: + de 600 mm 

ÅTemperatura 

Å Inverno: períodos com temperaturas acima de 20ÁC em junho e 

julho 

ÅGeadas tardias 

Å 2014 ï 14 de setembro 

Å 2015 ï 5 e 12 de setembro 



CLIMA 

Precipitação Pluviométrica Acumulada 

Município de Bagé-RS 

Período: 1985 a 2015  

Fonte: Fepagro 

1985198619871988198919901991199219931994199519961997199819992000200120022003200420052006200720082009201020112012201320142015

Acumulado 3 meses220 621 361 352 214 539 343 250 375 310 295 210 438 267 245 417 766 660 441 391 355 330 289 315 972 182 259 426 646 591 294

Acumulado Ano 1.33 1.82 1.97 1.05 799 1.82 1.61 1.84 1.81 1.50 1.36 1.14 1.81 1.94 976 1.71 2.08 2.64 2.00 1.29 1.15 1.08 1.33 1.33 1.88 1.35 1.13 1.34 1.49 2.05 2.56
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CLIMA 

Temperaturas Máximas 

Município de Bagé-RS 

Período: 1985 a 2015  

Fonte: Fepagro 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

jul 18 19 20 18 17 16 18 15 16 18 19 16 20 18 17 15 18 17 17 17 18 20 14 19 15 17 17 15 17 17 18

ago 18 19 18 20 23 22 20 20 21 20 19 22 22 18 20 20 23 20 18 19 21 18 16 18 21 17 18 22 16 20 22

set 21 22 19 20 21 19 22 20 20 23 21 19 21 19 21 21 19 19 20 22 18 20 23 19 19 21 22 21 21 21 22

out 25 23 24 25 25 25 23 24 24 23 22 24 23 25 22 22 23 24 24 23 21 25 24 23 23 23 24 23 22 24
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CLIMA 

Temperaturas Mínimas 

Município de Bagé-RS 

Período: 1985 a 2015  

Fonte: Fepagro 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

jul 08 07 10 06 08 10 10 11 10 09 10 08 09 10 08 08 11 10 10 06 10 09 08 08 10 09 11 07 07 07 08

ago 11 08 09 08 11 07 11 11 07 10 08 10 07 08 10 09 08 09 12 09 11 10 10 07 10 11 09 10 11 11 11

set 11 10 14 11 10 09 13 10 11 11 13 11 09 09 11 10 12 11 09 08 10 12 09 11 12 12 08 10 10 09 12

out 16 11 13 11 14 12 15 14 10 12 12 11 12 11 11 12 14 14 14 13 11 12 13 13 14 12 13 11 11 15
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CLIMA 

Metade Sul do RS 

Riscos climáticos 

ÅPeríodo da floração ï setembro/outubro 

Å Excesso de chuvas 

ÅInverno ï temperaturas elevadas ï junho/julho/agosto 

Å Brotação antecipada 

Å Geadas em setembro 



CLIMA 

 

ÅAs condições climáticas exercem grande influência sobre a 

produtividade e a qualidade dos frutos 

 Fatores climáticos e biológicos 

 

 Produzem grandes variações na produção de um ano para o outro. 

 

ÅEmbora tolere ampla variação de condições climáticas a oliveira 

sofre muito com as trocas bruscas de temperatura. 

 

ÅA oliveira produz melhor onde o clima é temperado e constante 

e onde as estações do ano são bem definidas. 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Arbequina 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Arbosana 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Koroneiki 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Picual 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Frantoio 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Coratina 



OLIVICULTURA NO RS 

Variedades 

Å Leccino 



POLINIZAÇÃO 

Å500.000 flores por planta ï 2 a 5% fecundadas 

ÅLimitante para a frutificação            - Olivais improdutivos  

ÅPolinização anemófila 



OLIVICULTURA NO RS 

Uso de plantas polinizadoras 

ÅNo RS os olivais só apresentaram produção onde tem mais 

de uma variedade plantada 

ÅPlantar 25% do olival com uma variedade polinizadora 

ÅAs variedades Arbequina, Arbosana, Koroneiki e Picual são 

polinizadoras entre si 



OLIVICULTURA NO RS 

Mudas 

Cachoeira do Sul 

Produtor: Olivas do Sul 


